














Desenvolvimento do Projeto

O projeto foi executado no segundo semestre de 2023 a partir do mês de

agosto. Ele foi organizado em cinco módulos, cada qual com quatro encontros e com

a duração de uma semana, no qual busquei abordar através da leitura de uma obra

de Literatura Infantil um aspecto específico da educação para as relações

étnico-raciais.

A escolha por essa forma de organização e apresentação da temática para as

crianças por etapas divididas em encontros e se deve, sobretudo, ao fato de que as

crianças em idade de creche vivenciam aprendizagens a partir de variados estímulos

e consolidam conhecimentos gradualmente.

Na sequência apresento em forma de quadro o plano de intervenção

pedagógica.

Tabela 2 - Projeto Literatura e identidade Étnico-racial - Módulo I: A
ancestralidade e a união.

Projeto Literatura e identidade Étnico-racial - Módulo I: A ancestralidade e a
união

Tema: A ancestralidade e o sentimento de pertencimento

Objetivo geral: Construir a ideia de Ubuntu com as crianças, percebendo o outro

como uma extensão de si mesmo.

Objetivos específicos:
● Observar e identificar características da turma através de roda de conversa;

● Produzir desenhos para serem entregues às pessoas especiais do cotidiano

das crianças;

● Construir bombas de sementes para serem plantadas com as famílias;

● Compreender os laços de comunidade e empatia que une as pessoas.

Campos de experiência da BNCC: O eu, o outro e nós, Traços, sons, cores e

formas, Escuta, fala, pensamento e imaginação, Corpo, gestos e movimento e

Espaço, tempo, quantidades, relações e transformações.

Metodologia
1º encontro - etapa da motivação.
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Quebra-cabeça “Eu sou porque nós somos”.

1º momento: No pátio da escola, a professora irá esconder previamente peças de

um quebra-cabeça grande que forma a imagem da turma toda. Inicialmente a

professora convida as crianças a procurarem juntas as peças desse quebra-cabeça.

2º momento: Todas as crianças irão trazer as peças para o centro do pátio para

iniciar a montagem e descobrir qual imagem o quebra-cabeça irá revelar.

3º momento: Após a montagem, a professora irá iniciar uma roda de conversa

expressando bons sentimentos a respeito do grupo e convidando as crianças a

relatar o que estão achando da turma, dos colegas, da professora e da escola.

Serão motivados a identificar o que mais gostam e o que menos gostam na escola.

2º encontro - etapa da leitura.
Nesse encontro a professora pesquisadora irá preparar o ambiente da biblioteca

para a contação da história.

1º momento: As crianças irão se organizar em semicírculo de forma que fiquem

confortáveis para a apreciação da história. Inicialmente cantaremos a canção “Hora

do conto, 3,2,1 e já!” (2022), de autoria da professora colaboradora Marcela Padilha.

2º momento: Leitura da obra Ubuntu de Pedro Sarmento (2016).

A obra Ubuntu, de Pedro Sarmento (2016), apresenta ilustrações misteriosas e

enigmáticas que assim como a narrativa, evidencia a particularidade e o sentido que

damos ao termo Ubuntu. Ubunto é um dos princípios da formação da Nova

República da África do Sul, pós Apartheid. Trata-se de um sentimento de

comunidade e coletividade e que num contexto inicial da abordagem étnico-racial
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união

ganha sentidos e significados únicos, por apresentar a ideia de partilha, de igualdade

e de comunhão.

3º momento interpretação e compreensão.

Nesse momento a professora pesquisadora propõe aos pequenos alguns

questionamentos acerca da obra apreciada:

- Qual é o personagem principal?

- Há apenas um personagem?

- É possível ser vários ao mesmo tempo?

- É possível estar em vários lugares ao mesmo tempo?

- O que significa união?

- Qual a imagem que mais chamou sua atenção na obra?

3º encontro - etapa da produção.
“Correio amigo”

1º momento: A professora irá organizar previamente uma caixa de correio da turma,

onde serão depositados desenhos que as crianças irão fazer e destinar ao colega, à

professora, ao amigo de outra turma, a outra professora ou a um funcionário da

escola.

2º momento: Após todos realizarem seus desenhos, a professora irá realizar a

entrega dessa carta/ desenho aos destinatários.

4º encontro - etapa da culminância.
“É tempo de semear amor”

1º momento: Utilizando argila, terra e sementes de girassol, a professora irá

confeccionar juntamente com as crianças, bombas de sementes. Essas bombas de

argila podem ser plantadas em vasos em casa ou simplesmente lançadas em algum

terreno vazio, desde que possam ser observadas em seu desenvolvimento.

2º momento: As crianças irão levar para casa suas bombinhas de semente e plantar
junto com sua família, realizando registro fotográfico desse momento.

3º momento: As famílias farão um registro escrito e um desenho sobre a

experiência do plantio e enviar para a professora.



Fonte: Autora (2023)

Tabela 3 - Projeto Literatura e Identidade Étnico-racial - Módulo II: Toda a cor.

Projeto Literatura e Identidade Étnico-racial - Módulo II: Toda a cor

Tema: A valorização da identidade étnico-racial a partir dos tons de pele.

Objetivo geral: Identificar e valorizar os diferentes tons de pele que existem.

Objetivos específicos:
● Perceber que as pessoas têm características físicas diferentes, e que é

importante valorizá-las e respeitá-las;

● Identificar os muitos tons de pele existentes no grupo;

● Criar cores novas a partir da mistura das cores primárias;

● Produzir obras de arte usando a própria imagem em fotografia e autorretrato.

Campos de experiência da BNCC: O eu, o outro e nós, Traços, sons, cores e

formas; Escuta, fala, pensamento e imaginação; Corpo, gestos e movimento.

Metodologia
1º encontro - etapa da motivação.

“Que cor dá?” Experiência com as cores primárias.

1º momento: A professora pesquisadora irá apresentar a canção Misturando as

cores, de Xuxa (2011), disponível em:

https://www.youtube.com/watch?v=uoA3OB35EjY.

Na sequência, serão misturadas as cores primárias a fim de obter as cores

secundárias como sugere a canção.

2º momento: Num segundo momento, a turma descobrirá se é possível encontrar a

cor da nossa pele a partir da mistura das cores primárias, dosando a quantidade de

pigmentos e usando a cor branca para clarear e a cor azul para escurecer, até

chegar no tom correto. Essa experiência será retomada na etapa da culminância.

2º encontro - etapa da leitura.
Nesse encontro a professora pesquisadora irá preparar o ambiente da biblioteca

para a contação da história.

1º momento: As crianças irão se organizar em semicírculo de forma que fiquem

confortáveis para a apreciação da história. Inicialmente será cantada a canção “Hora

do conto, 3,2,1 e já!” (2022).

2º momento: Leitura da obra A cor de Coraline, de Alexandre Rampazo (2018).
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A obra A cor de Coraline, de Alexandre Rampazo (2018), faz parte do acervo do

PNLD – Plano Nacional do Livro e do Material Didático distribuído às escolas de

Educação Infantil. O livro apresenta de forma divertida a questão do lápis de cor

bege presente nas caixas de lápis de cor e popularmente chamado de lápis cor de

pele. Assim, o livro apresenta uma reflexão sobre os muitos tons de pele existentes

nesse e ou outro mundo qualquer imaginado por Coraline ou por qualquer outra

criança.

3º momento interpretação e compreensão.
Nesse momento a professora pesquisadora propõe aos pequenos alguns

questionamentos acerca da obra apreciada:

- Quem é o personagem principal?

- Onde aconteceu a história?

- Por que o Pedrinho pediu um lápis cor de pele para Coraline?

- Existe um lápis cor de pele?

- Se a gente morasse no país dos envergonhados, qual cor seria a nossa pele?

- Por que a Coraline deu o lápis marrom para o Pedrinho?

- Será que existe a cor da nossa pele na caixinha de doze cores de Coraline?
3º encontro - etapa da produção.

“Cores e vidas”
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1º momento: Nesse momento a professora apresentará a caixa de lápis cor de pele

com doze tons de pele diferentes para que as crianças explorem e identifiquem seus

tons de pele.

2º momento: Com inspiração na técnica Pop Art, que consiste na repetição da

mesma imagem várias vezes em cores vivas e diferentes. Tal processo também está

presente ao final da obra A cor de Coraline.

Para essa proposta a professora utilizará a foto das crianças.

3º momento: As crianças irão colorir suas imagens livremente, porém, uma das

imagens será colorida de acordo com o seu tom de pele identificado anteriormente.

4º encontro - etapa da culminância.
“Toda a cor tem seu valor”

1º momento: A professora retomará a produção das tintas com os tons de pele

confeccionadas na etapa da motivação.

2º momento: Será proposta a produção de autorretrato pelas crianças, observando

também características individuais. Cada retrato será colorido com o tom de pele

produzido anteriormente por cada criança.

3º momento: Exposição das obras produzidas pelas crianças no interior da escola

para apreciação das próprias crianças e suas famílias

Fonte: Autora (2023).

Tabela 4 - Projeto Literatura e identidade Étnico-racial - módulo III: Meu cabelo,
minha identidade.

Projeto Literatura e identidade Étnico-racial - módulo III: Meu cabelo, minha
identidade.

Tema: A construção de uma identidade positiva a partir do cabelo.

Objetivo geral: Inserir a temática étnico-racial através da leitura da obra Chico Juba,

de Gustavo Gaivota (2011).

Objetivos específicos:
● Perceber que as pessoas têm características físicas diferentes e que é

importante valorizá-las e respeitá-las;

● Criar sons com materiais, objetos e instrumentos musicais para acompanhar

diferentes ritmos de música;
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● Dialogar com crianças expressando seus desejos, necessidades, sentimentos

e opiniões.

Campos de experiência da BNCC: O eu, o outro e nós; Traços, sons, cores e

formas; Escuta, fala, pensamento e imaginação; Corpo, gestos e movimento.

Metodologia
1º encontro - etapa da motivação.
Nesse dia será inserida a temática através da produção de sons e ritmos com

chocalhos produzidos pelas crianças. Para compor esse primeiro momento, a

professora fará uma adaptação da canção criada pelo professor Allan de Souza1

(2022).

1º momento: Em roda na sala, a professora pesquisadora apresenta a canção

(adaptada) para as crianças e as convida a cantar e acompanhar o ritmo com os

chocalhos.

Letra
O meu cabelo é bem bonito.
É black power e bem pretinho.
O do João também é bonito, é amarelo e bem lisinho.
O da Vitória é uma gracinha, cor de chocolate, feito de trancinha.
O do Ricardo é muito legal, é bem crespinho e natural.
Muitos formatos, vários cabelos.
Não tenha medo, se olhe no espelho.
Ele representa a nossa identidade.
Ninguém vai tirar a liberdade. (Souza, 2022, grifos nossos2)3

As palavras grifadas na canção serão substituídas por características e nomes dos

alunos da turma.

3Disponível em:
https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/o-que-fazer-no-rio-de-janeiro/noticia/2022/08/19/professor-e-alun
os-fazem-sucesso-com-musica-sobre-valorizar-todos-os-tipos-de-cabelo-nao-tenha-medo-se-olhe-no-
espelho.ghtml. Acesso em 12 Nov.2022.

2 As palavras grifadas na canção serão substituídas por características e nomes dos alunos da turma.

1 Professor de português e literatura que chamou atenção ao ensinar crianças pequenas uma canção
a respeito da valorização dos diferentes tipos de cabelo, segundo o autor, a ideia é fortalecer a
identidade e autoestima. O vídeo viralizou nas redes sociais no ano de 2022 e hoje motiva muitos
educadores a utilizar a canção em sala de aula e também a buscar novas formas de trabalhar a
temática étnico-racial.
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2º momento: A professora conversará sobre as características individuais de cada

um em relação ao seu cabelo, assim como a compreensão e interpretação da letra

da canção.

Nesse momento a professora pesquisadora fará alguns questionamentos como:

- Sobre qual parte do nosso corpo a canção trata?

- Todos os cabelos são iguais? Quais são as diferenças?

- Vocês gostam de admirar os cabelos em frente ao espelho? Por quê?

2º encontro - etapa da leitura.
Nesse encontro a professora pesquisadora prepara o ambiente da biblioteca para a

contação da história.

1º momento: As crianças se organizarão em semicírculo de forma que fiquem

confortáveis para a apreciação da história. Inicialmente será cantada a canção “Hora

do conto, 3,2,1 e já!” (2022)..

2º momento: Leitura da obra Chico Juba de Rubem Filho (2011).

A obra trata da questão do cabelo cacheado, crespo ou black power de forma muito

bem humorada. O personagem principal torna-se um grande inventor de xampus

para controlar sua cabeleira. Ao final dessa história, os esforços do menino nos

convidam a refletir sobre a importância de sermos nós mesmos e valorizarmos

nossas características.

3º momento interpretação e compreensão: Nesse momento a professora

pesquisadora propõe aos pequenos alguns questionamentos acerca da obra

apreciada:
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- Quem é o personagem principal?

- Por que ele queria modificar os cabelos?

- Como é o cabelo do personagem principal?

- O que aconteceu com o personagem quando ele criou um xampu à base de sabão

em pó?

- O que o personagem passou a inventar depois que foi ao cabeleireiro?

3º encontro - etapa da produção.
“Cabelo, cabeleira, cabeludo, descabelado”.

1º momento: Desenho com interferência a partir de uma foto impressa das crianças,

usando diferentes materiais: lãs, linhas, papéis, folhas e elementos da natureza,

algodão, cola colorida entre outros. Com eles, as crianças irão decorar seus cabelos.

2º momento: Apresentação das produções aos colegas e professora e exposição

das obras no painel da turma.

4º encontro - etapa da culminância.
“Meu cabelo, para que te quero?”

1º momento: A professora pesquisadora irá organizar o espaço com diferentes

objetos e materiais de cuidado para os cabelos, como tubos de xampu,

condicionadores e cremes, pentes, escovas, espelhos, acessórios em geral.

2º momento: As crianças serão convidadas a explorar esse espaço e a

pesquisadora participará como expectadora das ações e diálogos dos pequenos,

além de realizar registros fotográficos desse momento de exploração.

3º momento: Após a exploração e produção de seus cabelos, as crianças serão

convidadas a nomearem os penteados uns dos outros, identificando-os. Nesse

momento, a professora também participará pedindo que as crianças batizem seu

cabelo e, assim, façam o mesmo sucessivamente.

Nesse sentido, ouvir sugestões, concordar ou discordar dos colegas é relevante para

a construção de diálogos no que se refere ao respeito e à valorização das diferenças

promovendo a autoestima das crianças, no caso de não concordarem eles podem

ainda nomear o próprio cabelo.
Fonte: Autora (2023)



Tabela 5 - Projeto Literatura e identidade Étnico-racial - Módulo IV: Bem-vindos
à escola.

Projeto Literatura e identidade Étnico-racial - Módulo IV: Bem-vindos à escola

Tema: As relações e interações sociais e as questões étnico-raciais na escola

Objetivo geral: Estabelecer relações de acolhimento e pertencimento enquanto
grupo.

Objetivos específicos:
● Compreender a importância de se sentir acolhido, respeitado e valorizado no

ambiente escolar;

● Confeccionar panôs de boas-vindas para espalhar pela escola;

● Criar sons com materiais diversos e gestos para acompanhar a canção.

Campos de experiência: o eu, o outro e nós, traços, sons, cores e formas e escuta,
fala, pensamento e imaginação, corpo, gestos e movimento e espaço, tempo,

quantidades, relações e transformações.

Metodologia
1º encontro - etapa da motivação

Funga Aláfia – Bem-vindo ou bem bem-vinda.

1º momento: Nesse dia será inserida a temática através da produção de sons e

ritmos com chocalhos produzidos pelas crianças. Para compor esse primeiro

momento, os alunos serão organizados em círculo, na qual a professora apresentará

a letra, gestos e ritmos que acompanham a canção, bem como, sua tradução.

Sobre a canção: trata-se de uma cantiga africana, é uma canção tradicional da

Libéria para receber visitantes com gestos de amizade e acolhimento.

Funga Aláfia; axé, axé
Funga Aláfia; axé, axé
Em ti eu penso, contigo falo
Gosto de ti, somos amigos! (Youtube, 20214).

2º momento: após a apropriação da canção pelas crianças, a professora irá

convidá-las a cantar juntas e também propor que essa canção faça parte do

repertório de canções da roda cantada da turma.

4 Canal Mundo Aflora- Funga Aláfia. Disponível em:
https://www.youtube.com/watch?v=yFCNwkpcbeg, Acesso em: 15 Nov. 2022.

https://www.youtube.com/watch?v=yFCNwkpcbeg
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2º encontro - etapa da leitura.
Nesse encontro a professora pesquisadora prepara o ambiente da biblioteca para a

contação da história.

1º momento: As crianças irão se organizar em semicírculo de forma que fiquem

confortáveis para a apreciação da história. Inicialmente cantarão a canção “Hora do

conto, 3,2,1 e já!” (2022).

2º momento: Leitura da obra Todos são bem-vindos (2021) de Alexandra Penfold,

ilustrações de Suzanne Kaufman e tradução de Regiane Winarski.

A obra apresenta a rotina de uma escola onde todos são bem-vindos independente

da sua cor ou origem. Nesta escola a diversidade e as diferenças são valorizadas e

todos são recebidos de braços abertos.

3º momento interpretação e compreensão: Nesse momento a professora

pesquisadora propõe aos pequenos alguns questionamentos acerca da obra

apreciada:

- O que a história está nos contando?

- A escola apresentada no livro é parecida com a nossa escola? Por quê?

- O que a escola apresentada no livro tem de diferente da nossa?

- O que vocês mais gostam de fazer na escola?

- Você se sente bem-vindo na nossa escola?

- Que atitudes e ações fazem você se sentir bem- vindo na escola?

-Quando vai para casa, o que faz ao chegar em casa?
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3º encontro - etapa da produção.
“Panô do acolhimento” para distribuição nos espaços da escola

1º momento: Inicialmente a professora convidará as crianças para uma roda de

conversa sobre palavras gentis que acolhem e faz com que as pessoas se sintam

bem-vindas.

2º momento: nesse momento a professora distribui para as crianças panôs em

algodão cru para que realizem desenhos que simbolizem as palavras, após a

professora irá escrever as palavras nos panôs.

3º momento: Após serão distribuídos os panôs pela escola, para que em cada

espaço (corredor, saguão, refeitório, biblioteca, recepção, entre outros), para que

todos percebam que são bem-vindos em nossa escola.

4º encontro - etapa da culminância.
“Abração”

Nesse dia a professora irá inserir a temática na hora da chegada através de um

abraço coletivo

1º momento: previamente a professora irá confeccionar o abração (o material será

confeccionado em tecido com enchimento de modo que fique fofinho, nas

extremidades ficam as mãos), o abração vai esticando a cada pessoa que chega

para o abraço.

2º momento: na hora da chegada à escola a professora irá receber as crianças com

o abração, à medida que vão chegando, se juntam a professora e esperam o

próximo colega chegar para o abraço. Ao final todos estarão juntos - todos cabem

num abraço.

3º momento: após esta recepção as crianças serão convidadas a relatar o que

acharam da recepção de boas-vindas? O que sentiram ao receberem esse abraço

coletivo? Na opinião das crianças qual é o melhor abraço do mundo?

Fonte: Autora (2023).

Tabela 6 - Projeto Literatura e identidade Étnico-racial - Módulo V: É natural ser
diferente.



Projeto Literatura e identidade Étnico-racial - Módulo V: Representatividade
negra.

Tema: A representatividade negra no espaço escolar.

Objetivo geral: Apresentar uma obra literária em que relações e situações

cotidianas sejam protagonizadas por personagens negros.

Objetivos específicos:
● Valorizar as experiências cotidianas da infância;

● Praticar autonomia, independência e cuidado com o corpo;

● Criar e contar histórias oralmente;

● Explorar e descrever semelhanças e diferenças entre os objetos, textura,

tamanho, cores, formas e quantidade.

Campos de experiência da BNCC: O eu, o outro e nós; Traços, sons, cores e

formas; Escuta, fala, pensamento e imaginação; Espaço, tempo, quantidades,

relações e transformações.

Metodologia
1º encontro - etapa da motivação
“Chuá... chuá... banho do bebê”.

Nesse dia será inserida a temática através da hora do banho do bebê (bonecas).

1º momento: Previamente a professora organizará o espaço com materiais

necessários para dar um banho no bebê (bacia, água morna, sabonete, xampu,

toalha, etc.)

2º momento: As crianças serão convidadas pela professora a ajudar no banho dos

bebês, através de diálogos e orientações e serão instigados a falar como irão dar um

banho nos bebês e de que materiais precisarão. Qual será a ordem e o cuidado com

os materiais e os bebês.

3º momento: Após a realização da proposta, as crianças serão convidadas a relatar
como foi a experiência de dar banho no bebê? Qual a importância dos cuidados com

o corpo?

2º encontro - etapa da leitura.
Nesse encontro a professora pesquisadora prepara o ambiente da biblioteca para a

contação da história.
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1º momento: As crianças irão se organizar em semicírculo de forma que fiquem

confortáveis para a apreciação da história. Inicialmente cantarão a canção “Hora do

conto, 3,2,1 e já!” (2022), de autoria da professora colaboradora Marcela Padilha.

2º momento: Leitura da obra Cheirinho de neném, de Patrícia Santana (2011).

A obra de Patrícia Santana conta a história de amor e encantamento de uma menina

chamada Iara e seus pais com a chegada de seu irmãozinho, o neném Abayomi. A

situação retrata a rotina de muitas famílias com a chegada de um bebê, o destaque

especial dessa obra fica por conta das ilustrações de Thiago Amormino ao

apresentar uma família negra, contribuindo com a valorização étnico-racial, a

representatividade e o protagonismo negro na literatura infantil.

3º momento: interpretação e compreensão - Nesse momento a professora

pesquisadora propõe aos pequenos alguns questionamentos acerca da obra

apreciada:

-O que a história está nos contando?

- Qual é a personagem principal?

- A personagem principal está feliz? Por quê?

- Quem são os membros dessa família?

- Como se chama o neném?

- Quem tem irmãos aqui na turma? Quantos? Menino ou menina? Maior ou menor

que você?

- É legal ter irmãos?
3º encontro - etapa da produção.



Projeto Literatura e identidade Étnico-racial - Módulo V: Representatividade
negra.

“Álbum do bebê”.

1º momento: A professora pesquisadora irá solicitar previamente às famílias fotos

das crianças de zero até a idade atual (uma foto para cada ano de vida), bem como

algumas características das crianças em seu desenvolvimento, como: peso,

tamanho ao nascerem, possíveis nomes, apelidos carinhosos, a primeira palavra

que disseram a comida preferida, a brincadeira preferida, dentre outras informações

que forem necessárias.

2º momento: Após a montagem dos livros álbuns juntamente com as famílias,

teremos um momento mostre e conte para os colegas, além de expor o material

produzido na escola.

4º encontro - etapa da culminância.
Oficina de bebês Abayomi (inspiração na artista Lena Martins).

1º momento: A professora pesquisadora irá organizar o ambiente com tapete,

cestos com lãs, retalhos de tecidos estampados e com tecido de malha preta para a

confecção dos bebês Abayomi.

2º momento: As crianças serão convidadas a escolher os tecidos e materiais para a
confecção do seu bebê Abayomi. Com o auxílio e orientação da professora irão

montar os bebês.

3º momento: Hora de brincar! Após a confecção dos bebês Abayomi as crianças

irão brincar com seus bebês.
Fonte: Autora (2023).

Diante das escolhas feitas para a construção desse projeto, se faz necessário

retomar o conceito inicial apresentado no projeto, o sentimento de união, de

pertencimento e comunidade, deste modo à professora pesquisadora propõe como

atividade de encerramento uma receita de um doce africano chamado Qumbe.




























